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RESUMO
Objetivo: analisar a produção científica sobre o letramento em saúde (LS) de adolescentes 
durante a pandemia de COVID-19. Método: revisão integrativa, nas bases de dados MEDLINE, 
LILACS, CINAHL e Web of Science, entre março de 2020 e agosto de 2021. Foram incluídos 
artigos originais nos idiomas inglês, espanhol e português. Resultados: dos 65 estudos 
encontrados na busca, oito foram incluídos para análise, não havendo nenhuma publicação 
no Brasil, com cinco publicações no ano de 2021, predominância na língua inglesa (n=7) e 
todos classificados com nível de evidência VI. Dos instrumentos utilizados, eHealth literacy 
foi a ferramenta mais aplicada (n=2). Televisão, família e internet foram apontadas como as 
principais fontes de informações de saúde durante a pandemia. Considerações finais: a 
literatura sinalizou que o LS pode interferir na tomada de decisão dos adolescentes e que 
um baixo LS pode levar a decisões e ações de exposição física e mental dos adolescentes.
Descritores: Adolescente; Adolescência; Letramento em Saúde; COVID-19; Pandemia de 
COVID-19.

ABSTRACT
Objective: to analyze the scientific production on health literacy (HL) of adolescents during 
the COVID-19 pandemic. Method: an integrative review, in the MEDLINE, LILACS, CINAHL and 
Web of Science databases, between March 2020 and August 2021. Original articles in English, 
Spanish and Portuguese were included. Results: of the 65 studies found in the search, eight were 
included for analysis, with no publication in Brazil, with five publications in 2021, predominantly 
in English (n=7) and all classified with level of evidence VI. Of the instruments used, eHealth 
literacy was the most applied instrument (n=2). Television, family and the internet were identified 
as the main sources of health information during the pandemic. Final considerations: the 
literature has indicated that HL can interfere with adolescents’ decision making and that a low 
HL can lead to decisions and physical and mental exposure actions of adolescents.
Descriptors: Adolescent; Adolescence; Health Literacy; COVID-19; COVID-19 Pandemic.

RESUMEN
Objetivo: analizar la producción científica sobre alfabetización en salud (AS) de adolescentes 
durante la pandemia de COVID-19. Método: revisión integradora, en las bases de datos MEDLINE, 
LILACS, CINAHL y Web of Science, entre marzo de 2020 y agosto de 2021. Se incluyeron artículos 
originales en inglés, español y portugués. Resultados: de los 65 estudios encontrados en la 
búsqueda, ocho fueron incluidos para análisis, sin publicación en Brasil, con cinco publicaciones 
en el año 2021, predominantemente en inglés (n=7) y todos clasificados con nivel de evidencia 
VI. De los instrumentos utilizados, la eHealth literacy fue la herramienta más aplicada (n=2). La 
televisión, la familia e internet fueron identificadas como las principales fuentes de información 
en salud durante la pandemia. Consideraciones finales: la literatura ha indicado que la AS 
puede interferir en la toma de decisiones de los adolescentes y que una AS baja puede conducir 
a decisiones y acciones de exposición física y mental de los adolescentes. 
Descriptores: Adolescente; Adolescencia; Alfabetización en Salud; COVID-19; Pandemia 
de COVID-19.
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INTRODUÇÃO

A disseminação global do Severe Acute Respiratory Coronavi-
rus 2 (SARS-CoV-2) e os esforços para desacelerar a pandemia do 
Coronavirus Disease (COVID-19) exigiram que bilhões de pessoas 
mudassem o seu comportamento tanto na vida profissional como 
na vida pessoal(1-2). Mudanças drásticas e necessárias para proteção 
da sociedade foram propostas, para evitar ao máximo que o SAR-
S-CoV-2 se disseminasse na comunidade e para que não houvesse 
sobrecarga ao sistema público de saúde e aumentasse o número 
de óbitos em decorrência dos agravamentos da doença(1). Como 
medida de prevenção, foram recomendadas ações de proteção 
básicas, como a higiene das mãos, uso de álcool em gel, algumas 
mais desafiadoras, como o uso de máscaras faciais e o distanciamento 
social(3–7). Alguns países orientaram ainda o lockdown(8). 

Os adolescentes são listados como um grupo-alvo na transmis-
são da doença, sendo o grupo mais provável a disseminar o vírus 
em sua família. Destaca-se que os adolescentes se encontram em 
um momento de transição, onde passam a desenvolver um pen-
samento mais crítico e seu ponto de vista sobre uma variedade de 
assuntos, momento em que o conhecimento, atitudes e valores 
dos adolescentes acerca da COVID-19, por exemplo, refletem nas 
suas ações e nas suas percepções sobre a gravidade da situação, 
podendo ou não adquirir comportamento de proteção à saúde(9-10). 
A adolescência também é um período crítico para determinar as 
trajetórias de saúde ao longo da vida. À medida que os adolescentes 
se tornam a próxima geração de pais, eles influenciam os hábitos 
de saúde de seus filhos(11).

Recentemente, pesquisadores dos Estados Unidos, Alemanha 
e Canadá, experts na temática, por meio de um editorial denomi-
nado “Letramento em Saúde (LS) em meio à crise internacional da 
COVID-19”, definiram letramento em saúde (LS) como habilidades 
essenciais e recursos situacionais necessários para que as pessoas 
encontrem, entendam, avaliem, comuniquem e usem informações 
e serviços, em uma variedade de formas, em vários ambientes ao 
longo de seu curso de vida, para promover a saúde e o bem-estar(12). 

O editorial incluiu pesquisas em diferentes países de baixa, média 
e alta renda. Os autores destacam que a temática foi bem estudada 
em adultos e pouco pesquisada em crianças e adolescentes(12). 
Referem, ainda, a importância do LS no ambiente escolar, local em 
que os jovens passam grande parte de seu tempo, bem como os 
autores enfocam a relevância do papel do enfermeiro no contex-
to escolar para fortalecer o LS de estudantes, pais e professores. 
Acrescenta-se que os pais são essenciais no LS de seus filhos(7,12), 
ajudando-os a compreender de forma cognitiva ou emocional a 
importância das medidas sanitárias que estão sendo adotadas 
para o controle da COVID-19, entretanto muitos deles não sabem 
como fazer isso(7). A maioria das crianças e adolescentes relata 
acessar informações de saúde por meio dos seus pais ou outros 
adultos próximos e na internet, via sites, como Facebook e Twitter, 
ou plataformas de vídeo, como o YouTube(13-14). 

Os adolescentes têm um papel a desempenhar na obtenção 
da imunidade coletiva na sociedade, sendo o ambiente escolar 
uma possível fonte importante de transmissão contínua e surtos 
de COVID-19(15). Desse modo, a vacinação de adolescentes é ne-
cessária para interromper a transmissão da doença(15). A hesitação 
vacinal também é um desafio na pandemia de COVID-19, com a 

mídia social desempenhando um papel cada vez maior na dis-
seminação de informações que contribuem para tal. A vacinação 
da população parece ser uma das estratégias mais importantes 
para conter a pandemia localmente e globalmente(16). 

O LS vem ganhando atenção mundial nos últimos anos, por 
trazer impacto na saúde da população, na melhoria da saúde e 
bem-estar e na redução de desigualdades em saúde(17-21). Ademais, 
considera-se o LS como um dos determinantes sociais de saúde, 
pois, quando adequado e otimizado, pode reduzir suas iniquidades, 
melhorando, assim, a saúde e bem-estar dos indivíduos(19). Tem 
ganhado uma relevância ainda maior no atual cenário da pande-
mia de COVID-19 e “infodemia COVID-19” (17)

, com a sinalização de 
que o LS das populações e sistemas é fundamental para alcançar a 
equidade em saúde, bem como a desaceleração do vírus(12). Desta-
ca-se que, com melhores níveis de LS, os indivíduos empoderam-se 
sobre seu estado de saúde e tornam-se capazes de compreender 
que podem impactar positivamente em suas condições de saúde, 
o que é essencial no contexto atual da pandemia de COVID-19(18). 

Portanto, justifica-se a realização do estudo considerando que 
sintetizar o conhecimento sobre o LS de adolescentes durante a 
pandemia de COVID-19 poderá proporcionar subsídios aos profis-
sionais de saúde para as discussões sobre estratégias efetivas, em 
busca da prevenção e da doença, bem como apontar as lacunas 
para futuras investigações.

OBJETIVO

Analisar a produção científica sobre o LS de adolescentes 
durante a pandemia de COVID-19.

MÉTODOS

Aspectos éticos

A revisão integrativa de literatura é um tipo de estudo secundário 
que dispensa pedido de parecer a uma Comissão de Ética, por não 
envolver diretamente seres humanos, porém foram respeitadas as 
ideias dos autores, conforme preconizado pela lei dos direitos autorais.

Procedimentos metodológicos

Para tal, foram seguidas as seis etapas confluentes ao método: 
seleção da questão de pesquisa; busca na literatura; categorização 
de dados; análise dos estudos incluídos na revisão; interpretação 
e síntese dos resultados; e apresentação da revisão(22). Além 
disso, seguiram-se as diretrizes do Preferred Reporting Items for 
Systematic Reviews and Meta-Analyses (PRISMA)(23).

A estratégia de busca dos artigos e a questão de pesquisa foram 
desenvolvidas a partir do acrônimo PICo(24), no qual a população 
refere-se aos adolescentes (P); o interesse consiste no LS (I); contexto 
se refere à COVID-19 (Co). Neste sentido, formulou-se a seguinte 
pergunta da investigação: qual é a produção do conhecimento 
científico em saúde sobre o LS de adolescentes em tempos de 
pandemia de COVID-19? 

Coleta e organização dos dados

A segunda etapa consistiu na busca de artigos no acesso às bases 
de dados Literatura Latino Americana e do Caribe em Ciências da 
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Saúde (LILACS), MEDLINE/PubMed (via National Library of Medicine), 
Web of Science (WoS) e Cumulative Index to Nursing and Allied Health 
Literature (CINAHL). Além disso, utilizamos pesquisas manuais para 
verificar as listas de referências dos estudos selecionados e se essas 
referências incluíam relatórios de outros estudos que poderiam ser 
elegíveis para esta revisão. Os termos controlados foram utilizados 
em português, inglês e espanhol, associados em dupla e em trio, 
por meio dos operadores booleanos “AND” e “OR”. As estratégias 
de buscas estão demonstradas no Quadro 1.

Os estudos foram localizados a partir do formulário de busca 
avançada em cada recurso informacional, no mês de agosto de 
2021. Foram incluídas publicações disponíveis na íntegra rela-
cionadas à pergunta de pesquisa e que envolviam LS de adoles-
centes e jovens durante a pandemia de COVID-19. Desse modo, 
os artigos deveriam incluir indivíduos na faixa etária de 10 a 19 
anos, considerando a definição da Organização Mundial da Saúde 
(OMS), que classifica a adolescência no período 10 aos 19 anos 
completos, e juventude, entre 15 e 24 anos(25). Incluímos também 
artigos cujos autores direcionaram a pesquisa exclusivamente para 
os adolescentes, no período de março de 2020 (período em que 
OMS declara a Doença do Coronavírus 2019 como pandemia) a 
agosto 2021 (momento da busca), nos idiomas inglês, espanhol 
e português. Foram excluídos estudos que abordassem apenas 
adultos e produções não direcionadas ao foco da revisão, bem 
como as teses, dissertações e monografias.

A fase de seleção das publicações foi realizada por um dos auto-
res, doutorando em enfermagem e com expertise na metodologia. 
Foram realizadas as análises dos títulos e resumos e, posteriormente, 
a leitura na íntegra por dois pesquisadores, e as discrepâncias foram 
resolvidas por um terceiro pesquisador. Não houve divergências 

entre os revisores sobre a inclusão dos manuscritos, ambos con-
cordaram com quais estudos atendiam aos elementos necessários 
para responder à pergunta norteadora deste estudo.

Análise dos dados

Para a coleta de dados dos estudos selecionados, utilizou-se um 
formulário padronizado(26), que foi adaptado pelos autores para o 
objetivo da pesquisa, contendo: código de identificação dos artigos; 
1º autor; ano do artigo; país; idioma do artigo; objetivo do estudo; 
delineamento da pesquisa; definição da amostra; instrumentos 
disponíveis para a identificação do grau de LS; principais resultados 
e conclusões; e nível de evidência. Esses dados foram organizados 
em um banco de dados no programa Microsoft Excel 2007. Depois, 
foram analisados e sintetizados pelos autores da revisão. Para 
facilitar a identificação dos estudos selecionados, utilizou-se um 
código de sequência alfanumérica (E1, E2, E3... E8), cuja primeira 
letra faz referência aos estudos, seguida do número arábico, na 
sequência em que os estudos foram organizados.

Para avaliação da classificação de evidências dos estudos, ado-
tou-se o proposto por Melnyk e Fineout-Overholt(27), que permite 
ao pesquisador analisar diferentes tipos de métodos, norteado 
pelos seguintes critérios: I para revisões sistemáticas e metanálise 
de ensaios clínicos randomizados; II para ensaios clínicos rando-
mizados; III para ensaio controlado não randomizado; IV para 
estudos caso-controle ou coorte; V para revisões sistemáticas de 
estudos qualitativos ou descritivos; VI para estudos qualitativos 
ou descritivos; e VII para parecer de autoridades e/ou relatórios 
de comitês de especialistas. Essa hierarquia classifica os níveis I 
e II como fortes, III a V como moderados e VI a VII como fracos(27). 

Quadro 1 - Apresentação dos descritores e seus cruzamentos nas bases de dados, Brasil, 2021

Base de dados Descritores (cruzamento)

LILACS (via Portal 
Regional da 
Biblioteca Virtual 
de Saúde)

(Adolescente OR Adolescentes OR Adolescência OR Jovem OR Jovens OR Juventude) AND ( Letramento em Saúde OR Cultura 
em Saúde OR Cultura sobre Saúde) AND (COVID-19 OR COVID19 OR Doença Viral COVID-19 OR Doença pelo Novo Coronavírus 
(2019-nCoV) OR Doença por 2019-nCoV OR Doença por Coronavírus 2019 OR Doença por Coronavírus 2019-nCoV OR Doença 
por Coronavírus-19 OR Doença por Novo Coronavírus (2019-nCoV) OR Doença por Novo Coronavírus de 2019 OR Doença por 
Vírus COVID-19 OR Epidemia de Pneumonia por Coronavírus de Wuhan OR Epidemia de Pneumonia por Coronavírus de Wuhan 
de 2019-2020 OR Epidemia de Pneumonia por Coronavírus em Wuhan OR Epidemia de Pneumonia por Coronavírus em Wuhan 
de 2019-2020 OR Epidemia de Pneumonia por Novo Coronavírus de 2019-2020 OR Epidemia pelo Coronavírus de Wuhan OR 
Epidemia pelo Coronavírus em Wuhan OR Epidemia pelo Novo Coronavírus (2019-nCoV) OR Epidemia pelo Novo Coronavírus 2019 
OR Epidemia por 2019-nCoV OR Epidemia por Coronavírus de Wuhan OR Epidemia por Coronavírus em Wuhan OR Epidemia por 
Novo Coronavírus (2019-nCoV) OR Epidemia por Novo Coronavírus 2019 OR Febre de Pneumonia por Coronavírus de Wuhan OR 
Infecção Viral COVID-19 OR Infecção pelo Coronavírus 2019-nCoV OR Infecção pelo Coronavírus de Wuhan OR Infecção pelo SARS-
CoV-2 OR Infecção por 2019-nCoV OR Infecção por Coronavírus 2019-nCoV OR Infecção por Coronavírus de Wuhan OR Infecção 
por Novo Coronavírus de 2019 OR Infecção por SARS Coronavirus 2 OR Infecção por SARS-CoV-2 OR Infecção por Vírus COVID-19 
OR Infecções por SARS-CoV-2 OR Pandemia COVID-19 OR Pandemia por COVID-19 OR Pandemias por COVID-19 OR Pneumonia 
do Mercado de Frutos do Mar de Wuhan OR Pneumonia por Coronavírus de Wuhan OR Pneumonia por Novo Coronavírus de 
2019-2020 OR Surto de Coronavírus de Wuhan OR Surto de Pneumonia da China 2019-2020 OR Surto de Pneumonia na China 
2019-2020 OR Surto pelo Coronavírus 2019-nCoV OR Surto pelo Coronavírus de Wuhan OR Surto pelo Coronavírus de Wuhan de 
2019-2020 OR Surto pelo Novo Coronavírus (2019-nCoV) OR Surto pelo Novo Coronavírus 2019 OR Surto por 2019-nCoV OR Surto 
por Coronavírus 2019-nCoV OR Surto por Coronavírus de Wuhan OR Surto por Coronavírus de Wuhan de 2019-2020 OR Surto por 
Novo Coronavírus (2019-nCoV) OR Surto por Novo Coronavírus 2019 OR Virose COVID-19 OR covid-19)

MEDLINE/PubMed, 
WoS e CINAHL

(Adolescent OR Adolescents OR Adolescence OR Teens OR Teen OR Teenagers OR Teenager OR Youth OR Youths OR 
Female Adolescent OR Female Adolescents OR Male Adolescent OR Male Adolescents) AND ( Health Literacy) AND (COVID-19 OR 
COVID 19 OR COVID-19 Virus Disease OR COVID 19 Virus Disease OR COVID-19 Virus Diseases OR COVID-19 Virus Infection OR 
COVID 19 Virus Infection OR COVID-19 Virus Infections OR 2019-nCoV Infection OR 2019 nCoV Infection OR 2019-nCoV Infections 
OR Coronavirus Disease-19 OR Coronavirus Disease 19 OR 2019 Novel Coronavirus Disease OR 2019 Novel OR Coronavirus 
Infection OR 2019-nCoV Disease OR 2019 nCoV Disease OR 2019-nCoV Diseases OR COVID19
OR Coronavirus Disease 2019 OR SARS Coronavirus 2 Infection OR SARS-CoV-2 Infection OR SARS CoV 2 Infection OR SARS-
CoV-2 Infections OR COVID-19 Pandemic OR COVID 19 Pandemic OR COVID-19 Pandemics)
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Na apresentação da revisão, as discussões dos resultados 
foram descritivamente interpretadas em categorias empíricas. 

RESULTADOS

A busca resultou na seguinte distribuição entre as publicações 
encontradas em cada base de dados, totalizando 63 publicações: 
MEDLINE/PubMed (n= 52); CINAHL (n= 7); WoS (n= 4). Cabe des-
tacar que nenhuma evidência acerca do tema foi encontrada nos 
recursos informacionais no LILACS. Ao utilizarmos pesquisas de 
manuais para verificar as listas de referências, identificamos duas 
publicações. Em seguida, foram analisadas as publicações encon-
tradas, depois excluídos os manuscritos duplicados pelo título 
e resumo (n=04). A seguir, foram excluídos estudos mediante a 
leitura de cada título, resumo e emprego dos critérios de inclusão.

Assim, após a leitura e avaliação final, oito estudos foram incluí-
dos nesta revisão. A Figura 1 descreve as etapas do processo de 
triagem realizado para alcançar esta seleção no formato PRISMA(23).

Dos oito estudos selecionados, nenhum foi conduzido no 
Brasil, cinco são do ano de 2021 e sete artigos foram publicados 
na língua inglesa. 

A abordagem metodológica utilizada contou, principalmen-
te, com o desenvolvimento de estudos observacionais (n=6), e 
todos foram classificados com nível de evidência VI (n=8). Com 
base nesses critérios, a maioria dos estudos analisados nesta 
revisão apresenta baixo nível de evidência, o que condiz com 
o tema recente. 

Dentre todos os artigos incluídos nesta revisão, em relação 
à busca das informações dos adolescentes sobre a COVID-19, 
a televisão (TV) e a família foram apontadas como fontes de 
informações de saúde(8). A internet também foi um meio para 

Figura 1 – Fluxograma da seleção de artigos para a revisão integrativa, elaborado 
a partir da recomendação PRISMA, 2021
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aumentar a conscientização sobre a pandemia e a formação de 
hábitos(28). Instrumentos que foram aplicados em adolescentes para 
avaliação do letramento foram: eHealth literacy, identificado em 
dois estudos(28-29); Health Literacy in School-Aged Children (HLSAC)
(8); e Short Warwick-Edinburgh Mental Wellbeing Scale (SWEMWBS)
(30). Apenas um estudo abordou sobre a aceitabilidade dos pais 
sobre a vacinação da COVID-19 para seus filhos e seus fatores 
relacionados e as percepções dos adolescentes(31). A síntese 
dos estudos selecionados para esta revisão está apresentada 
no Quadro 2.

DISCUSSÃO

Para melhor ratificar os achados e discuti-los de maneira 
fundamentada, por meio da convergência dos assuntos, do 
corpus de análise, emergiram três categorias: Letramento em 
saúde dos adolescentes em tempos de pandemia de COVID-19; 
Recursos utilizados para obtenção de informações em saúde 
acerca da COVID-19; Utilização de informações de saúde para a 
prevenção da COVID-19. 

Letramento em saúde dos adolescentes em tempos de 
pandemia de COVID-19 

No presente estudo, foi evidenciado que a maioria dos adoles-
centes apresentou nível de LS adequado acerca da COVID-19. O 
LS é um assunto considerado novo no Brasil, com poucos estudos, 
sobretudo relacionado aos adolescentes(35).

A adolescência é uma fase de natureza complexa, com uma 
sucessão de fenômenos e intenso crescimento, transformações 
anatomofisiológicas e psicológicas, como a busca de uma iden-

tidade, a valorização dos grupos sociais e o desenvol-
vimento da sexualidade(35-39). Em particular, os alunos 
do ensino médio, no início da adolescência, mostram 
o maior crescimento e desenvolvimento(36). Eles estão 
no início de seu desenvolvimento cognitivo e estão 
formando e expressando seus próprios pensamentos 
e pontos de vista sobre uma variedade de tópicos, 
enquanto reagem e se adaptam com sensibilidade por 
meio da interação com seu ambiente(36).

Como destacado no estudo da Noruega, os ado-
lescentes com faixa etária de 16 a 19 anos estão en-
frentando situações altamente conflituosas e estres-
soras, como mudança repentina da rotina, restrição 
do convívio social e familiar, além de mudança das 
atividades de lazer durante a pandemia(8). Revisão da 
literatura apontou para a necessidade da rede de apoio 
baseada no suporte socioemocional para minorar os 
efeitos psicológicos da pandemia de COVID-19 nos 
adolescentes, incentivando o fornecimento do LS 
mental, a fim de fortalecer os adolescentes em suas 
habilidades para gerenciar emoções e conhecimento 
sobre fatores que protegem sua saúde mental e de-
senvolver a busca por informações sobre saúde mental 
e acesso a serviços adequados, com possibilidades 
de complementar a abordagem de saúde mental no 
contexto da COVID-19(33).
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Quadro 2 - Características dos artigos selecionados para a revisão segundo código de identificação dos artigos selecionados/1º autor/ano/país/idioma/
objetivo/delineamento do estudo/instrumento/faixa etária dos adolescentes/principais resultados e nível de evidência, Brasil, 2021

Código
1° autor/ano/
país/idioma 

do artigo
Objetivo do estudo/delineamento

Instrumento/
faixa etária dos 
adolescentes

Principais resultados Nível de 
evidência

E1(8)

Riiser et.al
2020

Noruega
Inglês

Descrever LS, medidas de proteção 
à saúde e qualidade de vida 
relacionada à saúde (HRQoL) durante 
a fase inicial da pandemia de 
COVID-19 com os adolescentes (16 a 
19 anos). 

Estudo observacional

16 a 19 anos

HLSAC

A TV e a família foram apontadas como as 
principais fontes de informações de saúde. 
Snapchat e Facebook foram as plataformas de 
mídia social mais utilizadas
Lavar as mãos, distanciar-se fisicamente e limitar 
o número de contatos sociais foram as medidas 
mais relatadas. 
O escore de LS teve uma média de 35.2 (4,0) 

VI

E2(28)

Choi et.al 
2021

Coréia do Sul
Inglês

Identificar as relações entre eHealth 
literacy em doenças infecciosas 
pandêmicas e estilo de vida saudável 
em alunos do ensino médio. 

Estudo descritivo e correlacional

Estudantes do ensino 
médio (1º ao 3º ano 
do ensino médio, não 
explicita a faixa etária)

eHealth literacy

Mostrou que o LS por meio da internet pode 
ser um aspecto importante para aumentar a 
conscientização sobre a pandemia e a formação 
de hábitos de vida saudáveis   em estudantes 
coreanos do ensino médio.

VI

E3 (29)

Li et.al 
2021
China
Inglês

Desenvolver e verificar um 
questionário de comportamento 
de saúde relacionado à COVID-19, 
explorar seu status e estrutura e 
examinar as associações entre esses 
comportamentos e o LS. 

Estudo observacional

Universitários com 
média de 20 anos

eHealth literacy

Dos 1.873 estudantes com média de 20 anos 
incluídos no estudo, mostrou que 781 estudantes 
(41,7%) tinham nível LS adequado associado 
a comportamentos de saúde convencionais, 
indicando que os estudantes universitários com 
um nível mais alto de LS poderiam manter estilos 
de vida saudáveis durante a pandemia.

VI

E4(30)

Sharpe et.al 
2021

Serra Leoa e 
Zâmbia
Inglês

Examinar a saúde mental de crianças 
e adolescentes durante o lockdown da 
COVID-19 na Zâmbia e Serra Leoa. 

Estudo observacional

 12 a 25 anos

SWEMWBS
Demostrou baixos níveis de LS com a COVID-19. VI

E5(31)

Choi et.al 
2021

República da 
Coréia
Inglês

Investigar a aceitabilidade dos pais da 
vacinação COVID-19 para seus filhos, 
fatores que afetam sua aceitabilidade 
e as percepções das crianças (10 a 18 
anos) sobre as vacinas COVID-19 na 
República da Coréia. 

Estudo observacional

10 a 18 anos

Pergunta com escala 
Likert.

Estudo com 226 pais e 117 crianças e 
adolescentes entre 10-18 anos demostrou 
que 64,2% pretendiam vacinar seus filhos; 
entretanto, apenas 49,6% das crianças 
responderam que receberiam a vacinação contra 
COVID-19. O principal motivo da vacinação foi 
a prevenção da COVID-19 para a família, e o 
principal motivo da hesitação foi a preocupação 
com os eventos adversos após a vacinação.

VI

E6(32)

Faisal et.al 
2021

Paquistão
Inglês

Examinar o conhecimento, atitudes e 
práticas de estudantes universitários 
no Paquistão. 

Estudo observacional

Estudantes 
universitários, 
divididos em 3 grupos: 
grupo 1: 17 a 27 anos; 
grupo 2: 28 a 38 anos; 
grupo 3: acima de 39 
anos

KAP- pontuação total 
≥8, considerada um 
bom conhecimento.

O nível de LS dos estudantes universitários é 
considerado adequado quanto às medidas 
preventivas contra a COVID-19. VI

E7 (33)

Cecilia et.al 
2020
Chile

Espanhol

Dar relevância e apresentar reflexões 
sobre o aporte que o LS mental 
pode fazer como estratégia de 
promoção da saúde no contexto da 
pandemia de COVID-19 na população 
adolescente. 

Revisão da literatura

Não há

Evidenciou a necessidade de iniciativas que 
forneçam o LS mental, a fim de fortalecer os 
adolescentes em suas habilidades, para gerenciar 
emoções e conhecimento sobre fatores que 
protegem sua saúde mental e desenvolvam a 
busca por informações sobre saúde mental e 
acesso a serviços adequados, com possibilidades 
de complementar a abordagem de saúde mental 
no contexto da COVID-19.

VI

E8(34)

Chesser at.al 
2020
EUA

Inglês

Descrever o conhecimento e as 
crenças da população sobre COVID-19 
e a cobertura atual da mídia social 
para abordar uma lacuna no que se 
sabe sobre a comunicação de risco 
durante as crises de saúde. 

Estudo observacional

Estudantes 
universitários (18-79 
anos), com LS medido 
por meio de três 
questões utilizadas 
pelo Centro de 
Controle e Prevenção 
de Doenças (CDC).

Dos 1.136 estudantes universitários, 23% dos 
entrevistados iniciaram a pesquisa, 43% relataram 
um alto nível de LS (n= 365/855), embora apenas 
18% (n= 173/966) identificaram corretamente a 
sintomatologia da COVID-19.

VI
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Redes sociais propiciam a interação e construção de saberes, 
favorecendo seu autocuidado e o desenvolvimento de competên-
cias e autonomia(39), o que está relacionado ao nível de LS. Assim, 
é fundamental que as escolas promovam ambientes favoráveis 
que os ajudem a desenvolver o conhecimento para alcance de 
bom LS(34). O universo escolar representa para o adolescente 
espaço de aprendizagem para sua relação com o mundo. Ade-
mais, um baixo LS pode levar a decisões e ações de exposição 
física e mental dos adolescentes, além de consequências que 
podem comprometer o futuro pessoal, profissional e familiar(40). 
Estudante universitários com idade média de 20 anos, com alto 
nível de letramento, têm conhecimento mais avançado sobre vírus, 
vacinas e alvos de drogas(41). Nesta perspectiva, o LS destaca-se 
como uma ferramenta imprescindível na informação em relação à 
contaminação por coronavírus nos três níveis de atenção à saúde: 
cura e cuidados; prevenção de doenças; e promoção da saúde(42).

Estudo conduzido na Coreia do Sul incluindo estudantes 
(1º ao 3º ano do ensino médio) sugere que o LS, por meio da 
internet, pode ser um aspecto importante para aumentar a 
conscientização sobre a pandemia e compreensão dos proble-
mas de saúde, estando correlacionados ao desenvolvimento 
de estilos de vida saudáveis(28). Ferramentas de medição de 
LS em adolescente ainda precisam ser estabelecidas. De fato, 
nesta revisão, entre os oito estudos incluídos, observou-se a 
presença do instrumento eHEALS em dois estudos. O eHEALS 
é um instrumento útil para identificar potenciais dificuldades 
dos indivíduos no acesso, avaliação e utilização das informações 
sobre saúde online, na qual consegue verificar a necessidade 
de intervenções educacionais em saúde eletrônica para a 
população e contribuições dos profissionais na divulgação de 
conhecimentos confiáveis e de alta qualidade(43).

Desde a sua publicação, o eHEALS já foi utilizado em estudos 
em diferentes grupos, culturas e países e foi traduzido em diversos 
idiomas, sempre atingindo um desempenho consistente(42). No 
Brasil, Maschio e Cruvinel realizaram a tradução e a adaptação 
transcultural do instrumento eHEALS para a língua portuguesa, 
para utilização em estudos da área de saúde, sendo validado com 
estudantes do curso superior com idades entre 15 e 55 anos(43). 

A fim de facilitar a busca e compreensão de informações sobre 
saúde, organizações oficiais de saúde pública e autoridades de 
saúde têm um papel crítico em fornecer ao público informações de 
saúde de alta qualidade, de forma a garantir que as informações 
sejam de fácil acesso, compreensão e utilização, culturalmente 
apropriadas e relevantes para várias populações(44). O presente 
estudo ilustra a importância em se implementar medidas de 
proteção à saúde mental dos adolescentes. 

Recursos utilizados para obtenção de informações em 
saúde acerca da COVID-19

A internet fornece acesso constante a todos os tipos de infor-
mações (precisas e falsas) de várias fontes, tendo os indivíduos, 
em certa medida, acesso autônomo, independente, anônimo 
e gratuito às informações de saúde. Com a pandemia do vírus 
SARS-CoV-2, a necessidade de informação aumentou, de modo 
que as pessoas buscam informações com ainda mais frequência 
e, ao mesmo tempo, criam-nas e disponibilizam-nas para outras 

pessoas nas redes sociais. Tudo isso leva a uma abundância de 
informações e tem ajudado a fortalecer a “infodemia”(45).

No estudo realizado com alunos do ensino médio da Coréia 
do Sul, ao ser aplicado o instrumento eHealth literacy, houve uma 
pontuação de 29,75 de 40 pontos, mostrando que, embora os 
alunos tenham a maior “capacidade de pesquisar informações 
úteis sobre saúde na internet”, eles apresentaram a menor “capa-
cidade de avaliar informações sobre saúde obtidas na internet”(28). 
Estudo anterior também mostra que os adolescentes (alunos do 
ensino médio) são capazes de acessar informações abundantes 
sobre saúde na internet, mas não têm a capacidade de encontrar 
e distinguir informações confiáveis(46). Um estudo realizado na 
Alemanha com adultos sobre LS em relação às informações 
sobre COVID-19 mostrou também que pessoas têm dificuldade 
em avaliar a confiabilidade das informações da mídia sobre a 
COVID-19 e seus problemas de saúde associados(47).

No estudo realizado na Noruega, a TV e a família foram 
apontadas como as principais fontes de informações de saúde. 
Snapchat e Facebook foram as plataformas de mídia social mais 
utilizadas(8). Assim, estudar como as pessoas se comportam 
online, como e quais informações procuram, como navegam 
na web e a confusão de informações relacionadas à COVID-19 
é insight valioso sobre o comportamento de um indivíduo rela-
cionado à saúde, especialmente entre os jovens que costumam 
usar plataformas digitais(20,48). Essas plataformas de conteúdo 
científicos voltadas para o público adolescente precisam ser 
criadas e disseminadas para serem utilizadas. Trata-se de uma 
temática ainda a ser explorada com uma linguagem simples 
e de fácil compreensão, uma vez que a prática do LS, com a 
escolha dos recursos utilizados para obtenções de informação 
em momentos de pandemia, expressa a sua capacidade para 
tomarem decisões em saúde, possibilitando um aumento do 
controle pessoal sobre a saúde e habilidade para procurar 
informações.

Utilização de informações de saúde para a prevenção da 
COVID-19 

Como destacado no estudo da Noruega, a grande maioria 
dos adolescentes relatou cumprir a diretriz sobre medidas de 
proteção tanto no que diz respeito à lavagem das mãos quanto 
ao distanciamento social. No entanto, a proporção de entrevis-
tados que relataram conformidade foi maior entre as meninas 
do que entre os meninos. Os adolescentes, conforme mostrados 
pelos autores, parecem estar geralmente bem-informados sobre 
conselhos de comportamento de proteção, sendo a lavagem das 
mãos, o distanciamento físico e a limitação do contato social as 
recomendações mais lembradas(8). A higienização das mãos ga-
nha uma importância maior no contexto atual. Com as medidas 
de proteção implementadas para a prevenção da COVID-19, 
mostra-se necessário avaliar o nível de empenho das pessoas 
e o grau em que as pessoas cumprem as medidas de proteção 
recomendadas(2). A OMS e o CDC destacam a importância da 
aplicação de comportamentos adequados de higiene das mãos, 
visto que as mãos representam um vetor crítico para a transmissão 
de microrganismo, devendo ser realizada frequentemente a sua 
higienização com água e sabão ou o uso do álcool etílico a 70%(49).
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A vacinação dos adolescentes é uma temática que certamente 
necessita de mais investigações, uma vez que o LS pode contribuir 
na decisão de ser vacinado, consequentemente passando a ser uma 
lacuna, não somente para a vacina para a prevenção da COVID-19, 
mas também para outras vacinas disponíveis ao grupo. Na presente 
revisão, evidenciou-se a vacinação como uma das utilizações de 
informações de saúde para a prevenção da COVID-19, destacando 
em uma das pesquisas que o principal motivo da vacinação foi a 
prevenção da COVID-19 para a família, mas o principal motivo da 
hesitação foi a preocupação com os eventos adversos após a vaci-
nação(31). O estudo mostrou que, dos 226 e 117 adolescentes com 
idades entre 10-18 anos, 76,5%, e 64,2% dos pais pretendiam tomar 
a vacina contra a COVID-19 e pretendiam vacinar seus filhos, respec-
tivamente, obtendo informações relacionadas às vacinas por meio 
de reportagens na mídia (79,1%) ou anúncio do governo (66,8%)(31).

Limitação do estudo 

Como limitação do estudo, destaca-se que, embora os arti-
gos tenham incluído os adolescentes, a coleta e as análises dos 
dados foram realizadas incluindo as crianças, jovens e adultos. 
Desse modo, acreditamos que uma análise específica para os 
adolescentes poderia trazer novos achados. Outra limitação 
foi a ausência de evidências científicas moderadas ou fortes na 
literatura sobre o tema, condição justificada, por se tratar de uma 
doença emergente, mas que indica a necessidade de atualização 

quando novos estudos forem conduzidos. A literatura sinalizou 
que o LS pode interferir na tomada de decisão dos adolescentes 
e que um baixo LS pode levar a decisões e ações de exposição 
física e mental dos adolescentes, além de consequências que 
podem comprometer o futuro pessoal, profissional e familiar.

Contribuições para a área de enfermagem, saúde ou 
políticas públicas 

Este estudo contribui para a prática assistencial e gerencial na 
área da saúde, na medida em que identificou evidências atuais 
acerca do LS com adolescentes durante a pandemia de COVD-19 
e que a temática é pouco explorada no Brasil, sinalizando que 
existem diversas lacunas no conhecimento. Destaca-se, ainda, a 
importância do enfermeiro no contexto escolar para fortalecer 
o LS de estudantes, pais e professores. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Verificou-se que não houve um país que se destacou na 
temática abordada, que pequena foi a contribuição de países 
de língua espanhola, nenhuma de língua portuguesa e que os 
estudos são de baixo nível de evidência. Os pais são essenciais no 
LS de seus filhos, ajudando-os a compreender de forma cognitiva 
ou emocional a importância das medidas sanitárias que estão 
sendo adotadas para o controle da COVID-19.
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